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TRISTE EFFEITO DE HUMA 
INFIDELIDADE.

. J £ 'U  me retirava Jiuma tarde para 
ni-iihí casa Como havia grande dis­
tancia do lugjr donde eu sahia á rua 
onde etjhabum , procurei por mui­
to tempo huma carroça de aluguel 
çem a poder achar. Depois de ter an­
dado hüffl quarto de bora a pé, ouvi 
dar meia noire; e não fiquei muito 
comente, por me achar a.taes horas 
pelas ruas; porque a Policia era então 
muito mal observada em Paris; e ro­
dos os dias Se falUva de mortes, que 
se comraertião de noite. Esta reflexão 
me obrigoü a tirar minha espada; e 
assim marchei preparado para todo o 
acontecimento.

Atravessando a rua d e ... para pas­
sar áquella de. . .  onde eu habitava, 
VÍ €U) distancia de dez passos tres mu­
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lheres assentadas a huma porta, que 
guardarão huir. profundo silencio,'lo­
go que me ãpercebêrão. Surprendicjo 
de as ver (porque-este sexo não he 
para espantar) em huma postura de 
tanto socego a huma tal hora, eu me 
adiantei para ellas: minha presença as 
aterrou, e me perguntarão com alti- 
veza , se eu perrendia alguma cousa. 
Nada mais j lhe digo eu, do que aoc- 
çasião de vos servir; mas eu vos con­
fesso, Senhoras, que não esperava huni 
tão belio encontro. Segui vosso camí* 
nho, me diz huma dellas, que pelo 
tom de voz conheci que era homem. 
Eu com tudo lhe respondi: He isto, 
Senhora, huiTia grande grossaria para 
huma ráo bella Dama : não tendes 
vós visto que eu vos tenho oíferecido 
honradamente nu-us serviços ? Está 
bem, Senhor, respondeo huma voz 

•mais doce, elles seacceitão; mas com 
a condição que vós med;reis com ver­
dade quem sois. Eu sou Mosqueteiro, 
l k  digo êu, Se m  sois..Mosqueteiro.*.



m
continliou a mesma pessoa, eu naodu­
vido que sejais homem de honra: ten­
de piedade de mim, Senhor, e dai-me 
alguauoccorro. Estas ultimas palavras 
foráo pronunciadas de hum tom tão 
corapassivo , que logo me enternece­
rão. Com tudo eu ouvi a voz de hum 
homem, que lhe dizia quasi em segre­
do: Quereisvós, Senhora, confiar-vos 
dc hum desconhecido? Tomai animo, 
ametade do caminho está quasi feito, 
Eu não posso uTuis, respondeo ella; 
eu estou tão deífaliecida, que me per­
suado nao poderei ir mais longe. 
(Jue quereis vós que eu faça ? O Se­
nhor Mosqueteiro terá compaixão de 
huma desgraçada, que espera tudo de 
sua generosidade.

O meu caracter nao pedia tanto, 
para que eu me re?o!ve-se a tudo. Eu 
logo offereci a esta Senhora affiicta to­
dos os soccorros, que dependiao de 
mim;; e.a essegurei derroio, que ella 
nada tivesse a temer, em quanto me 
restasse hum instante de vida. El!a me
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disse que o primeiro favor que espe* 
rava de mim, era, que eu a condu­
zisse a hum lugar, onde elia pudesse 
ter algum repouso sem ser conhecida; 
e que lá me instruiria de todos os 
seus inforíunios; que no entanto ella 
podia certificar-me, que eu não obse* 
quiava huraa ingrata, nem huma pes­
soa do commum. Eu a fiz persuadir, 
que se ella queria ser bem occulta, 
não havia para isto outro melhor lu­
gar , do que o meu proprio aposento. 
Com effeito eu occupava duas Câma­
ras, e hum gabinete, tudo muito bem 
guarnecido. Meu escudeiro, ehum la­
caio , de quem eu me servia, depois 
que tive ganho alguma cousa ao jogo, 
assistião da parte de cima; de sorte que 
eu era só ò Senhor da escada; porque 
este edifício mo tinha mais do que 
dois andares. Além disto elle estava* 
situado no fundo de hum pateo, onde 
eu estava com tanto socego, como se 
estivesse só em Paris.

EsuSenhora consent ioeíiiseguir-me.
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Eu lhe dei o braço para a suste*; ella 
se firmava do ourro lado sobre huma 
das duas mulheres que a acompanha- 
vão. Nós marchámos assim até minha 
casa sem algum máo encontro. Meus 
dous criados que me esperavão, abri* 
rão a perra, e nós subimos ao meu 
aposento. Porém qual foi minha sur- 
preza quando, depois deter atíenta- 
mente observado minhas tres compa- 
rueirás , *u reconheci huma dellas 
por hum Religioso! Que vejo, meu 
Padre, lhe digo eu com huma espé­
cie de preocupsqao , não sois vós 
Religioso? Sim, Senhor, me res­
pondeo elle, eu o sou ; isto não vos 
deve causar alguma diíRcuidade: nós 
vos informaremos de tudo, quando a 
Senhora tiver recuperado seus espia* 
tos. Eu fui logo apromptar licores, 
biscoutos, e tudo isto qje se achou 
em minha casa mais proprio para seu 
soccorro. Nós nos assentámos todos 
quatro em roda de huma fogueira: e 
foi então que eu comecei a appiaudir*
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me de minha generosidade, Esta Se­
nhora , a pezar de sua palidêz, que era 
o eíFeito do temor, parecia de huma 
belleza esclarecida. O desassocego, que 
estava-pintado em seus olhos, não lhe 
tinha escurecido iodo o esplendor; 
nelles se observavs huma languidêz 
que os fazia muito mais tocantes. Eu 
nada poupei para tranquilisar o seu 
espirito por toda a sorte de honrarias, 
e de as?eguranças de serviços. Eu fiz 
preparar huma cama, que estava em 
o gabinete; para. que ella ahi pudesse 
passar em socego o resto da no:te; e 
eu mesmo a obriguei, a que fosse to­
mar o repouso de que ranto precisa­
va. Não he justo, me diz ella, que 
eu vos deixe ignorar por mais tempo 
a obrigação, que vos devo: vós me 
salvais a vida, e vós a salvais tam­
bém njium innocente, que teria sido a 
desgraçada victima de hum barbara 
furor. Permitti-me que por hoje vos oc* 
cuhe meu nome. Eu sou de huma das 
melhores foroilias de Paris; eu tenho
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hum amante que merece mil mortes; 
se me for infiel j mas bem digno de 
compaixão, se conservando-me a mes­
ma ternura, elle ainda ignora minhas 
desgraças, e as suas. Minha fraqueza me 
tem feito consentir era seus desejos. 
Eu trago em meu ventre o fructo de 
nossos desgraçados amores. Meus dous 
Irmãos, em cujo poder eu fiquei de­
pois da mortfe de meus Pais, tem des- 
cuberto isto mesmo, que eu tenho de 
balda occuhado: elles estão persuadi­
dos que nisto se interessa a sua honra \ 
e esta imaginação. lhes tem feito for­
mar o designio de huma cruel vingan­
ça. Eis-aqui o Padre (continua ella 
mostrando-me o Religioso) que vos 
instruirá do resto, Quanto a mim, eu 
vou usar da liberdade de me retirar, 
que vós mesmo me tendes concedido. 
Depois de me ter saudado com muita 
graça, ella passou ao gabinete, e se 
fez seguir da outra pessoa, que era 
sua criada.

Eu roguei ao Religioso cornim-
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paciência, que me contasse a resto de 
huma historia tão interessante. Elle 
pois principiou, e mediz: que elle 
se tinlia julgado perdido nesta noite,- 
que nunca rivera tanto terror, nem 
tanta razão de o ter: que elle era 
Religioso, e que há muito'tempo só 
se occup^va em confessar, e dirigir as 
consciências ; isto que o finha feiro 
celebre e*n Paris. Elle me disse tam­
bém seu nome, de que me não lem­
bro. Esta noite, continua elle, levan­
tando-me eu para ir à Marinaá, ô i 
Porteiro HoConvento mefèz saber que | 
huma Carroça me ésperava parâ ir 
coifear proinptameríte o Duque de 
Bríssac, que estava a tnòrrer de hum 
2t<tque de apoplexia: eu me visto á 
pressa Bem a menor desconfiança, eme 
apresento na Portairia. Eu não preci­
sava de M a r ao Padre Guardião; por­
que 'tinha huma licença geral pari 
Wp-enr iguais necessi&ádes; HW Là-- 
caio abre a portinhola da Cârrôça; ti 
sübo j esta se feefe 'y e partimos a
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píssos largos. Eu me apercebi b e m * 
pezar da esçuridade, qu'e se tinha an­
dado mais do que era preciso para se 
chegar ao Pahcio de Brissac, e que nos 
apartávamos do verdadeiro caminho; 
porém como eu de nada desconfiava, 
imaginei quei o Duque teria cahido 
enfermo subitamenta em Outro Pala- 
cio, que não fosse o seu. Em fim, de­
pois de grandes rodeios , a Carroça pá­
ra em a rua d e . . .  . Huma porta se 
abre logo, e apparecem quatro pessoas 
mascaradas, as quaes, chegando-se ? 
mim com hum lenço na mão, me pe­
dirão honradamente, que lhes permit- 
tisse o cubrir-me os olhos antes de 
sahir da Carroça, removendo-me to­
das as difficuldades, e assegurando-me 
que nada temesse; e que aquillo que se 
pertendia de mim se concluiria em 
huma meia hora: que toda a resisren- 
cia seria inútil, porque eu nao era o 
mais forte. Eu, tremendo, consenti em 
tudo $ que quetiap;, e com os olhos 
cubertos rne fizerja descer. £u andei 

...............i  ii - -  ■- -------- —  •



por àlgum tempo, sem saber aonde 
hia. Cohduziãome pela mão, e asse- 
guravão-me de tempo em tempo que na­
da tinha a temer. Em fim descubrirão* 
me os olhos, e eu me achei em huma 
grande sala muito bem adornada. Hum 
de meus conductores me disse: Recuperai 
vossos espiritos, meu Padre, e entrai 
nesta sala vizinha, na qual achateis 
duas mulheres, que he preciso con­
fesseis o mais promptamente que pu* 
derdes; e depois sereis conduzido ao 
vosso Convento, sem cjüe se vos faça 
algum mal: isto dito, me-deixarão só* 
E li entrei em huma Camara, cuja porta 
estava hum pouco aberta, e ahi achei 
na verdade estas duas pessoas, que a 
qui vedes alagadas em lagrimas, e 
lançando grandes suspiros. Logo que 
ir,e virão ellas se lançao a meus pés, 
rogando-róe que lhes fizesse concedér, 
ao menos, a vida. Eu lhes disse, que 
rinha ordem de as confessar ; e que 
ignorava absolutamente tudd aquillo 
de que se tratava. M n e  de me con^

'(»)



íessar! exclamou a Senhora. Os crueis . 
tem pois resolvido de me tirarem a 
vida! A h l Marianna, sustem’me, dis­
se ella á sua criada, eu estou perdi­
da , meui crueís Irmãos vão dar-aos a 
morte! Depois distoelíaspassarão am­
bas a hum estado bem digno de com­
paixão , lançando gritos piedosos. Os 
mascarados acudirão ao ruido, que 
elías fazíao; e looge de se compade­
cerem, estes miseráveis insultarão bru­
talmente a dôr de sua Irmã. Vamos, 
dizem elles, Senhoras. . . .  he preciso 
expiar vossa loucura : acabai este 
grande tumulto, e procurai,antes o 
jeconciliar-vos fcm o Ceo: para istO 
não tendes mais do que hum quarto 
de hora. Elles olharão para seu rclo- 
gio, e sahirão jurando qu" tornarião, 
passado o dito quarto de hora, Eu vos 
confesso, continuou o Religioso, que 
este espectáculo me- aterrou , e que 
longe de exhortar minha* penitentes 
a que se preparassem para a morte, eu 
lhes disse em segredo: Senhoras, nós

03)
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estamos sós: não haverá algum meio 
que nos tire do perigo ? Para onde 
cahem estas janellas? Por dfcgraça el- 
las cahiãb sobre o jardim: com tudo 
quando eu soube que os muros deíle 
confinavão com a rua , ei’ tive^alguma 
esperança de se sahir de hum tão máo 
lugar. Nós descemos ao jardim sem 
algum estrondo , levando comnofco 
tres cadeiras para facilitarmos _a nossa 
sahida; porém ellas íorao imiteis. A 
criada nos mostrou huma grande es­
cada levantada ao alto do muro ; eu 
subi primeiro para dar a mão ás duas, 
e estas me sèguirao^com hum valor 
admiravel. Era mais aifficultosa a des­
cida ; porém a necessidade não perrriitte 
que se olhe ào perigo; eu desci com 
muita felicidade, e recebi a ambas so­
bre meus braços. Logo, sem perda de 
tempo,, nos apartámos deste maldito 
lugar; e o cançaço tinha obrigado a 
estas duas pobres Senhoras a repousa­
rem por hum momento, quando véis 
nos encontrais: o meu desígnio era_
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,çonduzillas a casa de huma Dama do 
meu conhecimento, q\ie assistia junto 
dp nosso Convento; porém nada me 
peza de termos cahido nas macs de 
hum homem tão honrado, como vds 
me pareceis.

Este recitado me causou huma ver­
dadeira compaixão. Eu fiz deitar o 
Religioso na cama de meu Escudeiro; 
e eu me deitei na minha, entretendo- 
me por toda aqueila noite com huma 
tao estranha aventura. Eu não fui mais 
depressa despertado, quando logo pen­
sei seriamente nas consequencias que 
daqui se seguirião. Eu tinha como cou- 
,sa bem egiadavel, que hum Mosque­
teiro da minha idade fosse obrigado a 
dar sua Camara por asilo a huma Se­
nhora de 17 até 18 annos, protegen­
do igualmente hum Religioso , e hu­
ma criada: tudo isto me parecia hu­
ma pequena Communidade, de quem 
eu me poderia considerar como Supe­
rior. Eu me levantei com estas refle­
xões} e quando a Senhora foi em esta?.



do de ser vista, eu me apresentei dian­
te delia com Huma gravidade, que 
confirmou a opinião que ella tinha de 
minha sabedoria; eu lhe repeti a of- 
ferts de meus serviços; e neste tempo 
ella lançou alguns suspiro?, que forão 
acompanhados das mais vivas asseguran- 
ças de seu reconhecimento. Ella me pe- 
dio que fizesse chamar o Religioso: 
ella lhe deo os agradecimentos'^a fa­
diga, que elle tinha tonado por seu 
respeito, e lhe fez prometter hum se­
gredo inviolável sobre tudo aquillo 
que se tinha passado. O bom Padre se 
obrigou a isto com juramento; esahio 
para se recolher ao seu Convento, te*

( i 6 )
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pjra o «futuro: porém isto não basta; 
e já que tendes principiado a ser meu 
libertador, eu.espero de vós eíeitos 
continuados de generosidade,

Meu maior desejo lie de informar 
de tudo a meu amante. Ai de roim ! 
Se minha infeliz estrella não lhe tem' 
mudado o cjraçao, que dor vai a ser 
a sua, quando elle souber oqueeusof- 
fro por elle! Elle he Capitão no Re­
gimento de.. . .  As Ordens da Corte o 
tem obrigado , hadousmezes, a partir 
para a sua guarnição. Procuremos, eu 
vos rogo, algum expediente para o 
tirar de lá , movendo-o a que venha 
consolar-me com sua presença. Eu lhe 
respondi, que hum? Senhora tão com­
pleta, como ella, rendo por ŝ u aman­
te hum hófnem de bem, não podia d u ­
vidar , que elle deixasse de vir a toda 
s pressa, logo que fos.«e informado 
de sua infelicidade: que para se evitar 
os perigos de huma carta, e as demo* 
ras do correio ordinário, eu de boa 
vôntade faria partir meu Escudeiro



com hum escrito dc sua mão;. e que 
se dia o julgasse necessário , eu mesmo 
estava disposto a fazer-lhe este servi­
ço. Ella acceitou o oferecimento de 
roeu Escudeiro. Ella escreveo logo.huma 
carta de quatro, paginas; e no entanto 
se apromptarão os Cavallos em menos 
de huma hora.

Eu fiz algumas reflexões sobre este 
passo, em quaqto ella escrevia; ecomo, 
«u tinha somente hum desejo sincero, 
e desinteressado de a servir, pareçeo* 
me, que a delicadeza de seu amante 
se offenderia se a viesse achar entre as 
nwos, e no poder de hum Mosquetei­
ro. Eu lhe communiquei estas minhas 
reflexões; e reflectindo sobre isto con­
cluímos que ella "teria huma Camara 
na mesma casa , porém separada de 
meu aposento. Eu fui logo fallar sobre 
isto ao Senhorio da mesma casa, que 
nos- concedeo tudo, assim como nós o 
desejavamos: depois disto fiz partir meu 
Escudeiro com as instruções necessá­
rias. ' /
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Eu tornei a procorçlla para lhe of- 
ferecer a minha bolsa : ella recusou 
minhas ofertas, mo obstante preci­
sar de tudo; e medisse, que esperan- 

. do tornar a ver bem depressa seu aman­
te, ella estava certa que ásua chegada 
jiada IIkí faltaria. Eu nío instei mais; 
porém retirando-me deixei sobre a 
me-aa a minha bolsa muito bem surti­
da , e ordenei em particular á sua cria-, 
da, que cotaprasse promptamente tu* 
{kraquiíío,, que lhe fosse necessário.

Eu sahi depois, para tratar de meus 
negodos -;parncq!ares • e só a noite me 
reeoíhi, A Sennora, cujo nome eu oc­

u l t o  em con ideração á sua familia, 
tinha deftado o meu aposento para 

' ir occupar a 'Camara que se lhe tinha 
feito preparar. Eu lhe roguei que me 
concedesse a honra de comer com ella. 
Nosso entretimento cahio insensivel­
mente sobre ascdnsequencias desgraça­
das d$s mais queridas ■paixões. Ella 
medisse, que tinha muito bemprevjs- 
lo !ttido o que lhe tinha’ succedido, po

( i9.)



>rém que não pudera resistir ao im- 
, pulso de sua inclinação; o tyie mais a 

consolava era ter hum amante, que me­
recia todas as penas, a que ella se ti­
nha éxposto por elle; que ella tinha 

, quàsi a certeza de não ter mais do que 
tres, ou quatro mezes devida; porém 
que sem terror esperava a morte, por­
que ella mesma lhe tinha dado a causa. 
Estas palavras me atterrárão. Eu lhe 
perguntei, com que fundamento ella 
íallava da morte, como de huma cousa 
tão certa. He, me respondeo ella, por­
que eu não espero subreviver a meu par­
to, tendo hum horror inexplicável a 
esta fatal, e vergonhosa necessidade, 
de nosso sexo, 'Eu não posso pensar 
nisto sem sentir movimentos que me 
transportão, e dores ^inda peiores, 
que aquellas da morte. Eu sou além 
disto de hum temperamento muito de­
licado; e assim eu vejo o fim de minha 
vida já bem perto. Eu tenho feito hum 
sacrifício a meu amante, da»do*Ihe to­
da a minha ternura, Eu sabia muito

( 1C )



bem, continuou ella, que não era ca­
paz de amar mediocremente. Eu a tu­
do tenho olhado) e não pódem ha­
ver desgraças tão precisas, c tão vo- 
luntarias como as minhas.

A. conversação durou por muito 
tempo sobre esta matcria: eu a conso­
lei quanto pude, com a esperança de 
hum tempo feliz, que bem depressa a 
uniria ao objecto de seus desejos, Com 
eíFeito eu nao podia imaginar que hou­
vesse no Mundo homem tão v il, que 
abandonasse huma mulher 3 depois de 
a ter reduzido a- este estadoe eu com 
minha própria vida seguraria a fideli­
dade de seu amante. O retrato que el­
la delle me tinha feito, me,prevenia 
em seu favor; e eu não desejava me 
nos que ella a sua chegada, para ter 
mais hum amigo. Eu ceei todas as 
noites com ella até a chegada de meu 
Escudeiro, Eu logo a procurava de ma*' 
nha, e tinha por ella todos os cuida­
dos ; porque a sua prenhez parecia adian­
tada j  e ô resto do dia eü o passava

(II)"



qwà?i todo inteiro em casa de Mada- 
ma de Colman. Em fira oito dias de­
pois, eu encontrei meu Escudeiro, que 
chegava: surprendido de o ver só, eu 
lhe perguntei ?e Mr. de. . .  não o se­
guia ; elle me fez, sem responder, al­
guns signaes que me fizerão agóurar 
mal dosuccessodesuacommição. Elle 
me apresentod huma carta qje trazia 
em resposta, E:i fui logo, sem perda 
de tempo a sua 'casa, e eu mesmo lha 
entreguei, dizendo-lhe que ella muito 
bem conheceria a letra, Ella a abrio; e 
apenas reria tempo para lêr as pri- 
sieir» linhas, quando cahio a meus 
péz sem. sentidos, A quéda foi tão 
violenta, que eu. temi bastante por 
sua vida: porém foi tão prompto o 
soçcorro que eu lhe fiz dar, que ella 
recobrou os seus sentidos. Mas quan­
to melhor seria, se comeste desmaio se 
tivesse terminado a sua vida! A perar 
da fraqugza, que elle lhe tinha causa*? 
do, ella se levaqta como humalurio- 
«a, querendo lançar-se sobre rainha

■<■»)



espada, que logo desambaínhou, sem 
que eu o percebesse. Eu a tinha pos­
to, conforme o meu costume, sobre 

. butôa cadeira á entrada de sua camara, 
porque eu só pertendia sahir. depois 
de cêa, Ella se (eria rraspassado infa­
livelmente , se eu .não me lançasse'so­
bre e!l& para lha tirar. Eu tive pre­
cisão de toda a minha força; e com 
extremas dificuldades eu a fiz assentar , 
segurando-lhe as mãos para evitar to* 
do o damno, que ella poderia fazer 
sob.e si mesma. Depois de se passar 
neste estado mais de hum quarto dá 
hora, sem ffle diz^r huma só palavra, 
eu vi que as lagrimas principiarão i  
correr de seus olhos: ella me rogou 
ternamente que lhe soltasse as mãos; 
assegurando-me que fila ráo usaria 
mal desta liberdade. Eu lhe disse: Que 
jje istò Senhorá ? .Qual he a cau<a de hu- 
ína tão grande agitação? Eu vosfallo 
ha mais de !ium quarto de hora; evós 
na'o me respondeiã ! Temeis por ven-



N ã o , Senhor, merespondeo ella, meu 
dfrignio nao he de vos occultar cousa 
alguma. Escutai-me, eu vou descobrir* 
vos (odo o meu coração. Meu aman­
te me abandona: o Sol não tem já 
mais escíarecdo perfídia tao vil, e tão 
negra: o Ceo o punirá, e me deve esta 
justiça. No primeiro transporte, em 
que me lançou esxa novidade tão fu­
nesta , eu era capaz de me privar da 

' própria vida, se vós não me tivesseis se­
gurado as mãos. Sim, he certo que 
eji hia a dar-me a morte; porém este 
ipesmo pensamento me tem aberto os 
olhos sobre o excesso de minha loucu­
ra. Eu nao tenho sido mais depressa 
assentada neste lugar, quando minhas 
vistas tem cahido sobre vossa espada, * 
que eu vejo «inda deseníbainhadà. Eu 
tremo, como se eu a tivesse já sentido 
em minhas entranhas : eu não sei co* 
mo o meu raciocínio me tem tornado 
tao depressa. Eu tenho feito em me­
nos de hum-quarto de hora, mais re- 
flexoes, do que eu tenho feito em
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roda a ininha vida. Em fim vós nrê 
yédes não sómente resolvida 2 viver^ 
mas a renunciar 0 amor, 0 odio, e 
0 Mundo mesmo, se isto se puder; 
porque eu nao tenho outro partido a 
tomar: ajudai-me neste desigaio, e 
eu vos deverei duas, ou tres vezes 
a vida. Eu tenho huma Tia no Con­
vento de . . . .  pouco distante de Pa­
ris. Ella me ama; e eu estou certa 
que me receberá de muito boa vonta­
de em sua companhia. Eu quero ir 
procuralla promptamente, confessar- 
lhe todas as minhas fraquezas, e pedir- 
lhe 0 meio de as reparar: oCeo, que 
me inspira este designio , removerá 
todas as difficuldàdcs. Que dizeis vós 
a isto, ajuntou ella, observando*me ? 
Eu lhe respondi, que com difficuldade 0 
eomprehendia, e que nao deixava de 
0 admirar. Porém, Senhora, lhe digo 
eu, se me he permittido 0 fazer alguma 
reflexão sobre hum tao bello designio, 
parece-me que 0 embaraço, em que 
vós estais, lhe póe algum' obstáculo» 

2
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Vás háo pensais que trazeis hum pe- 
2 0 , do qual he precLo que pr roeiro 
ws.desembaraceis. He vcidade, respon- 
deo eilave he este o ponto em que cu 
priRdpaljnenie tçnk) preciso de vos­
so soceorBO. Nós juntos procuraremos 
ns meios de prepararmos minha Tia 
para rcctber minha primeira .visita; 
porq'e meus Irmãos sem dúvida a te­
rão informado de minha fugida, Em 
qup'nto pu tratar com elia, niániia pre- 
r«iez se adiantará; e ficarei cm fira na 
hterdade, quedssejo. Perminime que 
píe^nteniffite tome algum repouso, 
pa a rne irdemnisar .da aghaçâo, em que 
me tendes vi«to.

Quem nao secapacimrk, depois de 
hwm discurso rao wa*quilk), e tão se* 
no, que esta desafortunada Senhora es­
tava inteiramente em seu perfeito jui- 
20 i Nem hecnvél, que huma mulher, 
na fo (,a da sua paixão, pudesse dissimu* 
lar tanuo. Eu a deixei, depois de ter 
rtc .̂ncr.cndado asaa criada que afizes­
se djrtftr Ella cousentio em tudo o qte
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.se quíz; e depois de se ter deitado 
pedio, sem dar o menor ŝ nal de inquie­
tação , que a deixassem só. A criada 
sahio; e eu já me tinha retirado para 
o meu gabinete, onde me occupava 
com alguma leitura. Pouco mais ou 
menos, passadas ditas horas, a Senho­
ria das casas vem a procurar-me, toda 
cheia de terror, ejuntamente a criada, 
que estava tão pallida como a morte. 
Ah ! Senhor, me .disserao ellas, tem 
sucçedído certamente alguma desgraça! 
Nós temos visto sahir muitas gotas de 
sangue do pavimehto da Camara da 
Senhpfa. Nós temos ido á porta; po­
rém esta está fechada , e achave não 
está lá. Nós temos batido com força j 
porém ella deixa de ouvir, e de res­
ponder: vinde vós mesmo, e dizei-nos 
o que devemos fazer. Eu corro sem 
perda de tempo, bato fortemente, e 
não se me responde: então, sem mais 
duvidar, arrombo a porta. Nós entrá­
mos , e vimos o mais terrivel espectá­
culo do Mundo. Dous rios de sangue
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corriao de seu leito sobre o pavitnen* 
to. Eu me cjjeguei de perto, e vi que 
a pobrè Senhora esrava sem vida,. e 
sem movimento; e que seu peito esta­
va trasp:?s'ado de hum punhal, d:que 
ella tinh.i costume servir-se á meza. 
Eu o tirei pro-nptamtrue da ferida, 
onde ainda se achava, As-duas mulhe­
res começarão a gritar; porém eu as fiz 
calar dizendo-lhes, que íiião arruinar- 
se, e a mim com e!hs. Eu fiz logo 
trazer agoa para lavar as nodoas do 
sangue; e em quanto ellastrabalhavão 
nisro com todas as suas forças , eulan- 
tei os olhos sobre huma meza, c vi 
hum papel: peguei nellé, e lí estas 
palavras :

'Generosíssimo Mosqueteiro, eu vos 
peço perdão de vos ter enganado*, era- 
me impossível o executar de outra sor­
te a resolução em que estava de morrer.
Vossa céga amizade por huma desgra* 
çada vos impediria de ver que a morte , 
lhe era necessária no horrivel estado, 
a que se via reduzida • e persuadido



vos que me obsequiaveis, somente aiir 
gmentarieis meus males, conservando- 
me a vida contra minha vontade. A  
Deos, eu morro contente. 0  ieo, que 
sé castiga os crimes, terá piedade de 
minha alma, Nada mais me inquie­
ta do que o desgraçado fructo, que 

'trago em meu*ventre. Persuado-me, 
que se me fizerem abrir promptamen- 
te depois de minha morte, elle se po­
derá baptmr. Eu terei o cuidado de 
descarregar o golpe sobre o coração, 
para nao sufocar logo este pobre in- 
nocente. A  Deos, generoso Mosquetei­
ro ;  tu  levo comigo hum perfeito reco­
nhecimento de todos os vossos benefícios.

Esta carta me penetrou de horror, 
de piedade, e de admiração: eu esta­
va transportado, e não sabia a que me ; 
resolvesse. Com tudo o perigo era gran­
de, Eu enviei meu Escudeiro a procu- 

' rar hurn Cirurgião vizinho, para que 
este viesse promptamente a minha casa 

. com os instrumentos necessários para 
huma operação perigosa. Elle veia

í »9)



logoeu lhe fiz prometter segredo, an­
tes deo introduzir na Camara; etendo- 
lhe contado em poucas palavras o que 
tinha succedido, eu lhe fiz começar a 
operação em minha presença : ella 
foi feliz: o filho tinha assás de vida 
para me assegurar que nossos cuidados 
não tinhao sido inúteis j* emorreo meia 
hora Hepois. Durante a noite, eu fiz 
conduzir estes dous corpos ao Cemite- 
rio de. . . .  e depois de se terem pas­
sado por cima do muro com ajuda de 
algumas escadas, eu os fiz enterrar £ 
minha vista em huma mesma cova.

( 3 ° )
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